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INTRODUÇÃO

A aroeira (Myracrodruon urundeuva Allemão - Ana-
cardiaceae) é uma espécie arbórea economicamente va-
liosa por seus múltiplos usos e devido á sua exploração
indiscriminada em anos anteriores, sua população dimi-
nuiu muito em alguns estados brasileiros. Porém, em
muitos munićıpios do Vale do Rio doce, leste do Es-
tado de Minas Gerais, essa espécie é considerada inva-
sora, ocupando extensas áreas em mono - dominância.
São encontradas poucas espécies associadas com a aro-
eira e a abundância dessas espécies também é baixa. O
solo sob as árvores parece sofrer os efeitos dessa mono -
dominância, apresentando freqüentemente aspecto de-
sagregado, o que pode ser causado por interferência
das exudações radiculares da aroeira. Esses compos-
tos secundários podem atuar diretamente sobre o me-
tabolismo e o desenvolvimento das plantas, alterar as
propriedades fisico - qúımicas do solo e alterar as po-
pulações de microrganismos, nematóides, fungos, etc, a
ele associados (Almeida,1988).
Isso parece estar ocorrendo em Tumiritinga, MG, sob
as árvores de aroeira e no entorno imediato delas, onde
sua presença maciça pode estar contribuindo para a
degradação do solo por interferir negativamente so-
bre a sua microbiota, especificamente sobre o cres-
cimento de populações de fungos micorŕızicos, res-
ponsáveis pela produção de glomalina, que é exsu-
dada das hifas e depositada no solo, promovendo a

agregação das suas part́ıculas e consequentemente, sua
estabilização (Wright & Upadhyaya. 1998). Além
disso, a matéria orgânica derivada quase que exclusiva-
mente da aroeira pode estar prejudicando a formação
de substâncias húmicas no solo.
Estas substâncias originam - se da degradação qúımica
e biológica de reśıduos orgânicos e da atividade sintética
da biota do solo. A origem e a qualidade da matéria
prima que origina as substâncias húmicas são de
importância fundamental na relação final entre os
ácidos orgânicos e os componentes minerais, qúımicos
e biológicos do solo e, consequentemente, na qualidade
do solo.

OBJETIVOS

O objetivo desse trabalho foi: 1. testar a hipótese de
que a presença da aroeira (M. urundeuva) em alta den-
sidade causa alterações na microbiota do solo locail; 2.
Testar a hipótese de que a aroeira não estabelece asso-
ciações simbióticas com fungos micorŕızicos.

MATERIAL E MÉTODOS

No munićıpio de Tumiritinga, MG, foram coletadas
amostras de solos em 3 locais com densidade de mais
de um indiv́ıduos de aroeira por metro quadrado e em
3 áreas de vegetação nativa sem a presença de aroeira.
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Foram realizadas 4 viagens de coletas durante 1 ano,
em cada uma das quais foram coletadas 3 amostras de
solos em cada local, todas elas com 20 x 20 x10cm.
Para a avaliação das populações microbianas do solo
foi utilizado o método de diluição seriada seguido de
inoculação e incubação de fungos, bactérias e actinomi-
cetos. Para verificar a presença de propágulos de fungos
micorriźıcos arbusculares, os solos foram submetidos ao
método de decantação e peneiramento úmido (Gerde-
mann & Nicolson (1963) seguido do método de centri-
fugação e flutuação em sacarose (Jenkins, 1964). Os
esporos obtidos foram contados sob microscópio ótico.
E para verificar a existência de associação FMA - ráızes
aroeira foram coletadas amostras de ± 5cm de pontas
de ráızes de aroeira de até 10mm de diâmetro. As ráızes
foram lavadas, secas e submetidas ao método de clare-
amento e coloração com azul de tripano (Phillips &
Hayman 1970) e observadas sob microscópio ótico.

RESULTADOS

Todas as análises foram realizadas considerado 0,01%
de probabilidade estat́ıstica, e distribuição de erros do
tipo Poisson. Não foram observadas diferenças es-
tat́ısticamente significativas no número de colônias de
bactérias (F=3.6069, P¿F 0.0617), fungos (F=1.0274,
P¿F 0.0143) ou de actinomicetos (F=2.4988, P¿F
0.1184) obtidas dos solos coletados sob aroeiras e aque-
les coletados sob fragmento de vegetação secundária
nativa. Porém, foram observadas significâncias es-
tat́ısticas quando analisado o efeito de cada tipo vegeta-
cional sobre a microbiota especifica do solo (Aroeira F=
12.8439, P¿F ¡0.0001; Mata F=16.0894, P¿F ¡0.0001) e
embora em ambas as vegetações haja predominância de
populações bacterianas, em relação às de fungos e ac-
tinomicetos, respectivamente, nos solos sob vegetação
mais biodiversa há maior número de colônias de cada
tipo. Isso sugere que os grupos de microrganismos estu-
dados nos solos associados às populações de aroeira não
diferem daqueles em solos sob vegetação arbórea mais
biodiversa em que, portanto, a dominância da aroeira
em alguns locais não tem grande influência sobre esses
grupos de microrganismos investigados. A hipótese de
que a monodominância de aroeira causa alterações na
microbiota do solo foi rejeitada.
Também não foram observadas diferenças estatistica-
mente significativas no número de esporos encontrado
nos solos sob os tipos vegetacionais (F=2.2392, P¿F
0.1390) nem entre os pontos de coleta de cada um de-
les (Aroeira F=1.5710, P¿F 0.2230; Mata F=0.3352,
P¿F 0.7176). Nas análises radiculares das plantas de

aroeira não foram observadas infecções de fungos mi-
corŕızicos. Estes dados sugerem que embora hajam es-
poros de fungos micorŕızicos em abundância no solo
não há interação simbiótica entre os organismos. Por-
tanto, a hipótese de que a aroeira não estabelece as-
sociações simbióticas com fungos micorrizicos foi con-
firmada. A ausência dessa interação biológica pode
estar contribuindo para a degradação do solo por in-
terferir negativamente no crescimento das populações
de fungos micorŕızicos, responsáveis pela produção de
substâncias tais como a glomalina, que é exsudada das
hifas e depositada no solo, promovendo a agregação das
suas part́ıculas e consequentemente, sua estabilização
(Wright & Upadhyaya. 1998).

CONCLUSÃO

O conjunto dos dados obtidos sugere que há sim al-
gum tipo de interferência da presença da aroeira em
monodominância sobre a microbiota do solo, que pro-
vavelmente está a ńıvel de abundância populacional e de
dinâmica temporal das populações que se estabelecem
nesses solos e da ausência de atividade de fungos mi-
corŕızicos. Análises mais detalhadas das populações mi-
crobianas são necessárias para o melhor esclarecimento
desses efeitos.
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